






































































































































































































































Joaquim José Monteiro Torre<:; 

(Conde de Porto-Santo) 

Já havia atingido o pôsto de chefe de divisão quando fOI 
nomeado ajudante general (chefe do estado maior) da esquadra 
comandada pelo Chefe de Esquadra Manuel da Cunha Souto 
Maior, que foi designada para conduzir a família real portuguêsa 
ao Brasil em 29 de novembro de 1807. 

Por êsse motivo Monteiro Torres viajou em a nau Príncipe 
R.eal na qual o chefe de esquadra içou o seu pavilhão de comando. 
Esse navio era comandado pelo Capitão de Mar e Guerra Fran
cisco JOSé Canto Castro e Mascarenhas, ou, segundo Celestino 
Soares, pelo oficial de igual põsto José Caetano Lima; tinha 67 
metros de comprimento, 16,5 metros de bõca, 12 metros de pontal; 
era de duas cobertas, três baterias e armado com 80 canhões. 

Não há informação precisa sõbre a data do nascimento de 
Monteiro Torres; presume-se, porém, que êle tenha nascido na 
segunda metade do século XVIII. Em 1797 era capitão de mar 
e guerra e comandava o brigue Cysne incorporado à escolta de 
um comboio, destinado ao Brasil. 

Ao chegar ao Rio de Janeiro com a família real, obteve 
instalação magnífica em virtude de suas relações com o Conde 
das Galvéas, nomeado aposentador-mór, isto é, encarregado de 
distribuir habitações pelos recemchegados, tomando-as sem a 
menor consideração dos seus proprietários, que, assim, deviam 
dentro de curto prazo desocupá-las. 

Foi ministro da Marinha . Deve-se à sua incúria o abandono 
em que ficaram os estabelecimentos de construções navais do país, 
que os tinha, e bons, na Bahia, no Rio de Janeiro e no Pará. 

De uma qualidade apreciável deixou traços, quando da sua 
passagem pelo Brasil o apêgo ao soberano de quem jamais se 
afastou. 
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Foi nomeado conselheiro de guerra em 13 de maio de 1820. 

Fêz parte do 2abinete de 26 de fevereiro de 1821, como ti
tular da pasta da marjnha, na qual foi substituído em 22 de abril 
por Manuel A ntônio Farinha, major general de Marinha e, pos
teriormente, Conde- de Souzel. 

Regressou a PortugaL onde continuou como ministro da ma
rinha; foi promovido a almirante e faleceu pouco depois . 
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TENENTE GENERAL 

Joaquim Xavier Curado 

(Barão e Conde de São João das Duas Barras ) 

Na capitania, depois província de Goiás, que foi creada ao 
tempo de D . João V - o Magnânimo - , pelo gênio destemeroso 
e audaz do valente bandeirante Bartolomeu Bueno da Si lva - o 
Anhanguêra Júnior - nasceu em 1 de março de 1743, na freguesia 
de Meia Ponte, atual Pirinópolis, o T enente General Joaquim 
Xavier Curado, que teve vida longa, na medida do tempo, e larga 
na de estimar as ações meritórias , dignificadoras de uma época e 
características de uma personalidade assinalada pela providência 
para servir de exemplo aos seus compatriotas. 

A listou-se no exército como soldado nobre, por insinuação 
de D. Antônio Álvares da Cunha, Conde da Cunha, 1 Q vice-rei 
e capitão general de mar e terra, com sede no Rio de Janeiro; 
contava Xavier Curado cêrcé! de 21 anos de idade. 

Acêsa estava a luta no Rio Grande do Sul motivada pela 
invasão espanhola. O reg imento a que pertencia Xavier Curado, 
já então alferes , foi designado para encorporar-se à expedição 
comandada pelo Tenente General João Henrique Bohn, que servia 
ao Brasil desde 1767; era a lemão e um dos melhores oficiais tra
zidos pelo Marechal Frederico Guilherme, Conde de Lippe
Schéinberg, pertencente à casa reinante 'do principado de 
Lippe-Schonberg, constituídO' .de quatro bailiados do condado 
de Schéinberg e três do de Lippe. O marquês de Pombal 
designou Bohr. para comandar o exército do sul. 

Foi nessa escola de disciplina, bravura e sacrifício que Xavier 
Curado educou seu espírito e adquiriu os conhecimentos militares, 
que êle aprimorou e pôs sem condição sempre ao serviço da 
pátria, com invariável lealdade . 

Comandado por Henrique Bohn tomoU parte nos combates 
travados em 1776-2 de fevereiro, 1 de abril e 2 do mesmo mês em 
que foi reconquistado todo o território do Rio Grande do Sul 
que havíamos perdido em 1763. 
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Nessa campanha o futuro Conde de São João das Duas 
Barras regressou ao Rio de Janeiro no pôsto de sargento~mór . 

No govêrno do Vice~Rei D. Luís de Vasconcelos e Sousa, 
que foi nomeado em 25 de setembro de 1778 e tomou posse a 5 
de abril de 1779, Xavier Curado foi nomeado para reprimir úma 
horda de índios bravios que em repetidas e violentas incursões 
atacavam as fazendas dos sertões da Paraíba Nova nos limites 
das capitaniais de São Paulo e Minas Gerais. Com energia e 
habilidade conseguiu restabelecer a t ranqu ilidade e a paz nas po~ 
pulações que viviam sohressaltadas e inseguras na vida e pro~ 
priedade . A ldeou 0.5 índios no local d enominado M inhacal, onde 
por muitos anos viveram sob a direção do Padre Henrique José 
de Carva lho . 

Foi promovido no ano seguinte ao pôsto de tenente coronel. 
O Conde de Resende quase no término do seu período de 

govêrno nomeou Xavier Curado governador de Campos, cujos 
habitantes viviam em freq uentes desavenças, por motivos políticos. 
O novo governado.r congra ssou a família campista, pelo que me~ 
receu unânimes louvores. 

D epois seguiu para a Europa no desempenho de uma ('Omissão 
sobremodo importantr> e delicada, qual a de levar à côrte de 
Lisboa correspondência secreta respeitante a assunto de excepcional 
gravidade . Em alto mar fêz desaparecer a correspondência, depois 
de se ter dela bem inteirado, por ter sido a embarcação em que 
viajava aprisionada por um navio francês, sendo êle levado pri~ 

sioneiro à baía de Biscaia. Seguiu daí para Lisboa, via Madrid. 
Regressou ao Rio de Janeiro em 1800. foi promovido a 

coronel e nomeado governador e capitão general de Santa Cata~ 
rina . Tomou posse do cargo a 1 de dezembro, e governou até 
5 de junho de 1805 . em que foi substituído por D. Luís Maurício 
da S ilveira. 

Sentindo~se cansado e doente, solicitou reforma, que lhe foi 
concedida , mas o vice~rei, Conde dos Arcos , ex~usou~se de pôr 
o « cumpra~se» na patente, objetando ao govêrno que assim pro~ 
cedera «por l'ião querer privar a nação dos serviços que ainda lhe 
podia prestar um oficia l benemérito. cujo zêlo supria as fôrças 
f. sicas. que talvez a lgun s a legassem estar perdidas» . 

J á havia sido promovido a brigadeiro efetivo e marechal de 
campo graduado, quando em 18 10, depois de haver desempenhado 
delicada comissão no Rio da Prata, seguiu para a capitania do 
Rio Grande do Sul à disposição do Governador General D. Diogo 
de Sousa . 

Comandou em 1811 uma das duas colunas do exército com 
que D. Diogo de Sousa invadiu a Banda Oriental; já era então 
marechal de campo efetivo . 
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